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Os Livros do TaNaKh têm acompanhado o povo judeu

desde que se tornou uma nação. O TaNakKh ocupa

o lugar n.º 1 na biblioteca do judeu. Cada geração

pode encontrar nele seu reflexo e sua imagem, e

pode tirar dele as lições para seu caminho, a fim

de assegurar sua continuidade. Para o nosso povo,

o TaNakKh tem a importância de um órgão vital, sem

o qual o corpo não pode sobreviver. Toda a cultura

judaica nele se baseia, e seu espírito dele emana;

a linguagem, os preceitos e os costumes, as orações

e a poesia, as leis e a ética, a filosofia e o pensamen-

to. O TaNakKh abrange todos os aspectos da vida

judaica. As primeiras frases que a criança judia pro-

. nuncia, são versículos da Bíblia, que ela balbucia

na sua oração. Jovens e velhos aprofundam-se no

estudo da Torá, durante toda sua vida, a fim de en-

tenderem os significados mais profundos, ocultos

em seu conteúdo.

Neste livreto, o primeiro de uma série, apresenta-

mos, de uma forma sucinta, a estrutura e o conteúdo

do TaNakKh. Esperamos que ele sirva de uma jane-

linha para o conhecimento da nossa maravilhosa

herança. Os outros dois volumes tratarão da criação

Talmúdica e Halákhica.

É nosso grato dever agradecer aos nossos amigos,

os srs. Leon Feffer, Consul Honorário do Estado de

Israel, em S. Paulo, José Fischer, a Loja David Ben

Gurion da B'nai Brith cujas colaborações tornaram

possível a publicação deste livreto.

Avraham Blau

S. Paulo, Shevát 5740

Fevereiro de 1980.

  
1) Bereshit

2) Shemot

3) Vayikrá

4) Bamidbar

5) Devarim

 

6) Josué

7) Juízes

8) Samuel

9) Reis

EMBLEMALA
10) Isaías

  
11) Jeremias

12) Ezequiel

E) OS DOZE PROFETAS.
Oséias Obadias Nahum Hagai

Joel Jonas Habacuc Zacarias

Amós Miqueias Sofonias Malaquias

  
OS CINCO ROLOS

14) Salmos 17) Rute 22) Daniel

15) Provérbios 18) Cântico dos Cânticos 23) Ezra e Nehemias

16) Jó 19) Eclesiastes 24) Crônicas

20) Ester

21) Lamentações



 
A nossa Torá divide-se em duas par-

tes, a saber:

|) 4 Torá Escrita — Lei de Moi-

sés, Profetas e Escrituras (TaNakh);

2) 4 Torá Oral — Talmud e o

Tesouro dos Midrashim, que contêm a

explicação e a transcrição exata tradi-

cional da Torá Escrita. Neste trabalho,

apresentaremos em linhas gerais a es-

trutura e o escopo da Torá Escrita

apenas. Publicaremos um livreto sepa-

rado que tratará da Torá Oral.

A Torá foi dada ao povo de Israel

no Deserto de Sinai, após sua saída

do Egito, durante 40 anos, enquanto

que a autoridade e a força legal,. que

a torna obrigatória para todas as gera-

ções, foram conferidas durante a Re-

velação, no Monte Sinai 6 abrangem

todos os preceitos da Torá, tanto os

dados antes como depois. Moisés co-

letou e juntou todos os capítulos da

Torá e os escreveu no final de seus

- dias. Cada tribo recebeu uma Torá

“inteira. Além dos Cinco Livros, foram

“acrescentados mais 19 dos profetas c
Cenas bíblicas. Primeira página do Pen-

tatêuco. Escola franco-alema, ca. 1300,

 

 

Assim como a água deixa o lugar alto
e vai para os baixos, também as

palavras da Torá se realizam com o que
é modesto e humilde.

(TAANIT)   

 
Comentário de Dom Isaac Abrabanel,

sobre a Torá, Veneza, 1579

Escrituras. É este conjunto que forma

o quadro da Torá Escrita. Além da

Torá Escrita, Moisés recebeu toda a

explicação autoritativa, os regulamen-

tos e os princípios de interpretação, *

cujo objetivo é fazer entender o ver-

dadeiro significado e sentido das pala-

vras e das leis da Torá. Tudoisso pos-

sibilita às autoridades da Halakhá, em

todas as épocas, a resolver problemas

que surgem na evolução dos tempos.

Até os tempos de Rabi Yehudá haNas-

st, redator da versão definitiva da

Mishná, costumava-se estudar lendo

o texto da Torá e recordar, de cor ou

de anotações particulares e notas mne-

motécnicas, as explicações e interpre-

tações tradicionais. Foi só quando se

começava a recear que a tradição si-

naítica se pudesse perder no esqueci-

mento, que os nossos Sábios resolve-

ram permitir que se escrevessem as

interpretações autorizadas da Torá,

e assim surgiu o Talmud e o Midra-

sh dos nossos Sábios, que são a cha-

ve para toda literatura relativa à To-

rá, do povo de Israel. É essa a Torá

Oral.



 

 
O TaNakKh contém 24 Livros, que

abrangem uma época de aproximada-

mente 1000 anos, desde a Revelação

no Monte Sinai, até os tempos dos

Últimos Profetas (Hagai, Zacarias e

Malaquias), que encerram a era do

TaNakKh.

A Cânon do TaNakKh foi determi-

nado, depois de prolongada e profunda

deliberação, por Ezra e seu Tribunal,

os Homens do Grande Sínodo, no co-

meço da era do Segundo Templo. Nos

tempos (posteriores) dos nossos Sá-

bios surgiram grandes discussões sobre

a condição de outros Livros, contem-

porâneos dos outros, que não entraram

no Cânon dos 24 Livros Sagrados. A

maioria desses Livros se perdeu no de-

correr do tempo, sobrando apenas al-

guns vestígios e trechos avulsos. Ha-

via, também, contestações com refe-

rência a alguns Livros do TaNakKh,

como, por exemplo, o Cântico dos

Cânticos, Eclesiastes, Rute, Ester, Pro-

vérbios e Ezequiel, chegando-se a so-

licitar a sua supressão, pois que em

seus conteúdos há trechos cujo verda-

deiro sentido é de difícil compreensão

e poderia ser mal entendido. Finalmen-

te, após prolongadas e aprofundadas

deliberações, resolveu-se mantê-los.

Os Sábios Massoretas (da palavra

hebraica Massorá = transmissão pre-

cisa e meticulosa das Escrituras Sa-

gradas) cuidavam minuciosamente da

letra e da pontuação dos versículos e

das palavras e do desdobramento dos

capítulos, até o ponto de contá-los.

Foi por isso que lhes deram o nome

de SOFRIM, porque contavam ('so-

frim” em hebraico significa contar)

todas as letras da Torá. Fizeram isso

para reduzir ao mínimo — e excluir,

se possível — o risco de erros ou de

permutações, no futuro, nas vicissitu-

des da Diáspora. Daí surgirem regras

e regulamentos os mais rigorosos re-

ferentes à escrita (do Rolo da Torá),

chegando a proibir a permanência em

casa por mais de trinta dias de um Sei-

fer Torá com letra ou escrita defeituo-

sa. O trabalho de Sofrim (escribas)

era sempre muito prestigiado e con-

siderado sagrado, pelo público,e, por

este motivo, eram antigamente pagos

dos fundos do Templo.

 
Página de um Pentatêuco lemenita, com

letra miniatura, de 1469.

ent

Há 613 Mandamentos na Torá, dos

quais 365 Proibições e 248 Preceitos.

Há, basicamente, duas categorias de

Mandamentos: a) entre o homem e

seu Criador, como Tefilin, Tsitsit c o

respeito pela Shabat; b) entre o ho-

mem e seu próximo, como honrar

pai e mãe, furto e roubo. Destacam-se,

ainda, Mandamentos que estão vincu-

lados à Terra de Israel e os que se

prendem a determinadas épocas, como

as Festas.

Cabe salientar que não é possível

cumprir todos os Mandamentos da

Torá, como, por exemplo, os que es-

tão ligados ao Serviço no Templo de

Jerusalém. Restam-nos em vigor, hoje

em dia, apenas 369 Mandamentos. E

mesmo estes não podem ser cumpri-

dos por todos, porque há os que de-

pendem de determinadas situações ou

de certos acontecimentos, como. por

exemplo, a proibição de atrasar o pa-

gamento do trabalhador. Quem não

contrata trabalhador, não pode cum-

prir essa lei.

Há, também, Mandamentosinstitui-

dos pelos nossos Sábios, como o pre-

ceito de acender as luzes de *Hanucá,

que data dos tempos do Segundo Tem-

plo, ou a leitura da Meguilat Ester,

instituído durante a época do Exílio

babilônico.



 

 

 

Na época de Ezra, quando o hebraico bíblico já não

era falado fluentemente pelo povo em geral, surgiu a ne-

cessidade de verter a Torá para o aramaico, falado popu-

larmente. Temos conhecimento de um número de Targu-

mim (versões aramaicas), de épocas diferentes, algumas

das quais não gozavam da aprovação dos nossos Sábios.

O Targum mais famoso que possuimos e que está

impresso na maioria das edições da Torá, é o da autoria

de Onkelos, convertido ao judaismo (80 da era vulgar),

que era contemporâneo do “velho” Raban Gamaliel. Tra-

ta-se de uma versão literal, com ocasionais alusões a

interpretações rabínicas entretecidas na tradução. Seu sta-

tus é o da Torá Oral. Segundo a tradição halákhica, sua

leitura é obrigatória, juntamente com o texto original da

Torá, em Shabat. “Duas vezes o texto do versículo e uma

vez o Targum”, diz o regulamento. Cabe mencionar o

Targum de Jonatam ben Uziel, discípulo de Hilel, cuja

versão incorpora, geralmente, Midrashim (interpretações)

dos nossos Sábios, bem como um número de explicações

ainda mais antigas, muitas das quais não entraram nas

fontes rabínicas. Segundo uma opinião, o Targum de On-

kelos data dos tempos dos Profetas.  
 

Segundo nossa divisão, há na

Torá 5.846 e no TaNakKh inteiro

23.203 versículos.

A divisão em capítulos é de ori-

vemcristã e data do Século XII. Esta

divisão nem sempre é certa. Às vezes

podemos encontrar um assunto inter-

rompido no meio, ou dois assuntos

ligados em um capítulo. Também a

divisão dos Livros de Samuel, Reis

e Crônicas (em dois Livros cada) não

é de origem judaica.

42ה+חריטה

Além da pontuação (vogais), existe

mais um sistema de sinais, mais rele-

vante ao conteúdo do que à leitura

pública. Elas determinam o ritmo 6 8

velocidade da leitura. Cada sinal re-

presenta um conjunto de sons (melo-

dia) que se relaciona com o teor e

significado do versículo, como tam-

bém designa o relacionamento semân-

tico entre as palavras.

Há diferenças entre as melodias

desses sinais, entre os Livros da Torá,

da Haftará (trechos proféticos, lidos

após a leitura da Torá), do Rolo de

Ester, de Rute e Lamentações, como

também entre as diversas comunida-

des. Osistema de sinais dos Livros de

Jó, Provérbios e Salmos difere do dos

outros Livros do TaNakKh.

O prande e famoso comentarista

sefaradi do Século XV, Don Isaac

Abrabanel, fez uma divisão por assun-

tos, porém não foi aceita e não se

consolidou. Ao que parece, o motivo

foi que a primeira Concordância ao

TaNakKh, cujo autor era não-judeu,

havia se baseado na divisão não-judia,

e as referências e citações dos ver-

sícuos do TaNakKh' eram feitas de

acordo com ela

roseçe parei a remarטדרדרול‏
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A forma das letras hebraicas, nas

quais a Torá é escrita, é chamada de

“assíria” e é diferente da escrita he-

braica original. Além da Torá, os 16-

filin e Mezuzot também precisam ser

escritas nestas letras, em pergaminho

especialmente feito para estes fins.

Uma série de letras é ornamentada

com iluminuras, na parte superior, for-

mando uma espécie de coroas. Há,

também, tradições massoréticas, segun-

do as quais certas letras devem ser cs-

critas em tamanho aumentado ou di-

minuido.

 

Os pontos e outros sinais de vogais,

em cima e em baixo das letras, não

aparecem na Torá (escrita em perga-

minho). Eles foram introduzidos na

época dos Gueonim (Mestres pós-

Talmúdicos, na Babilônia, Séculos

VI-XI), no Século IX, em Tibérias,

por uma família de Massoretas (espe-

cialistas na exata transmissão tradicio-

nal), a fim de facilitar a leitura e o

estudo. Havia dois sistemas de pontua-

ção, o “superior” e o “inferior”. O

nosso é o inferior, isto é, em baixo das

letras. A pronúncia básica, contudo,

remonta ao Sinai.

(Leitura divergente da mancira escrita).

Existem diferenças entre o escrito c o

pronunciado. Às vezes há falta ou excesso de

letra ou de palavra, ou uma palavra escrita é

substituida na leitura por outra.

Aofazer-se a leitura da Torá, a pronúncia

deve ser feita de acordo com a Messorá (trans-

missão tradicional), ou seja, diferente do escri-

to. Há regulamentos precisos e rigorosos, fun-

damentados na tradição ininterrupta, desde que

a Torá foi dada a Israel. As referidas diferen-

ças encontram seu significado nas interpreta-

ções halákhicas na Agadá (de cunho ético-

moral). Há nas Escrituras Sagradas aproxima-

damente 850 alterações desta espécie.

 

Também neste respeito há regulamentos

especiais, havendo diferença na disposição das

linhas entre o Canto de Moisés (após a tra-

vessia do Mar Vermelho), no Segundo Livro, c

o de sua despedida (antes de sua morte), no

Quinto Livro.

Há, ainda, um sistema de diferentes tipos

de espaços de intervalo, entre um capítulo e

outro. Um capítulo “aberto” (marcado nos li-

vros impressos com “P”, letra inicial da palavra

hebraica “petu'há = aberta) termina a um es-

paço-de pelo menos 9 letras antes do fim da

linha, começando o trecho seguinte na linha

seguinte. Um capítulo “fechado” (marcado,

nos livros impressos, com “S” — inicial de

“setumã” == fechada), também conta com um

espaço de 9 letras de intervalo, porém o trecho

seguinte começa na mesmalinha,
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A TORA CONSISTE DE CINCO LIVROS (CHUMASH), A SABER:

- BeRESHIT ‎תישארב q
 

(Genesis) A Criação do mundo -—
flora, fauna e o homem. A geração do
Dilúvio e da Torre de Babel, a era
dos Patriarcas e das Tribos. José e
seus irmãos, a descida dos Filhos de
Israel para o Egito, a bênção de Ja-
cob a seus filhos. No primeiro Sha-
bat depois da Festa de Sucot começa-
se a ler a Torá, a partir de Bereshit.
Há neste primeiro Livro doze por-
ções semanais. Contém 2 Preceitos e   uma Proibição.
 

5

+נסכלדרכויוסדנהךוחכעיקריזסיזלארמאה|
ייעולרלתוההסלשיאלדלהכלרכרעדקרהחא<ףלאשער|(|7

..:ינשםוירקביהיוברש
‏vomראיטקלאסדחחחכהקייהלסאו

PEAהיקטלוץי:תוטכילסדרה:ןכ ep trem‏

 
 

Frontispício do Comentário bíblico de
R. Bahiva ibn Pakuda, Nápoles, 1492.

 

 
Fronstipício do Pentatêuco, com
ilustração da Revelação no Monte

Sinai. Veneza, 1740.
 

r SHeMOT ‎תומש -
 

(Êxodo). A história da escravidão
dos Filhos de Israel no Egito, o nas-
cimento de Moisés. Moisés e Arão
diante de Faraó, as Dez Pragas e a
saída do Egito. A outorga da Torá
(Dez Mandamentos) no Monte Sinai,
Legislação Civil e Criminal, o Bezer-

ro de Ouro. O Santuário e seus uten-
sílios, equipamento e pertences, as
vestimentas de sacerdócio, para Arão
e seus filhos, o preceito de Shabat.
Onze porções semanais. 45 Preceitos

e 66 Proibições.    
₪
7

-‏VAYIKRÁארקיוך
 

(Levítico). As Leis referentes aos
sacrifícios particulares e públicos diá-
rios, de Shabat, das Festas e de oca-
siões festivas. Impureza e pureza, san-
tidade, alimentos proibidos, leis re-
ferentes a Erets Israel e leis agrícolas.
As Festas e seus sacrifícios, leis de
herança, as advertências, lei de votos

e promessas. Este Livro é cognomi-
nado “Torat Cohanim” — Ensi-
namento dos Sacerdotes (por conter

um grande número de leis referentes
aos sacerdotes). Porções semanais:
10. Preceitos 95. Proibições: 152.
 

- BAMIDBAR ‎רברדמב
 

(Números). O censo do povo, por

tribos, a ordem das viagens, bem co-

mo a maneira e o sistema das mu-
danças, o papel da Nuvem que guia-
va o povo e a formação do acam-
pamento por bandeiras das tribos.
As leis da mulher suspeita e do Na-
zireu (que faz um voto de não beber
vinho e não cortar cabelos). A inau-
guração do Santuário (móvel e des-
dobrável) e o serviço dos Levitas. O
pecado de Miriam, dos espiões e de
Kora'h e seus adeptos. Balak e Bi-
leão, a derrota dos poderosos Reis
Sihon e Og. Este Livro é referido
também como o Livro das Conta-
gens. Porções semanais: 10. Precei-
tos: 29; Proibições: 23.  

r DeVARIM DT 1
 

(Deuteronômio).' Continuação das
peregrinações de Israel no deserto,
relato das guerras, recapitulação das
Leis, a função, deveres e restrições do

rei. O canto (“Haazinu”) e a bênção
de Moisés, seguida de sua morte
Certa parte do Livro consiste da re-
petição de muitas Leis, com alguns
regulamentos adicionais. Este Livro é
conhecido também pelo nome MISH-
NÉ TORÁ — Repetição da Torá.
Porções semanais. 11. Preceitos: 76;

Proibições: 124.    

omוי‏
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Ilustração antiga do Livro

Deuteronômio.

Os Ensinamentos de sua

boca agradam-me mais do

que milhares de moedas

de ouro e de prata.

 



 

 

 

da Babilônia. 

Os Livros dos Primeiros Profetas são: Josué, Juizes,

Samuel e Reis. Eles abrangem uma época de 850
anos, a partir dos dias de Josué, quando nossos an-
tepassados entravam na Terra Prometida de Erets
Israel, até a destruição do Primeiro Templo e o Exílio

  

  

 

םינושארםיאיכנ
   

 

JOSUÉ ‎עשוהי
   
Este Livro trata da segunda geração, os
filhos dos que haviam saido do Egito,
que tiveram,a boa fortuna de entrar na
Terra Prometida, da liderança espiritual
« política do Josué, filho de Nun, duran-

te 28 anos, durante os quais o povo obe-
decia a D'us e cumpria os Mandamentos
da Torá. Relata os acontecimentos dos
espiões de Jericó, a travessia do Jordão,
a conquista de Jericó e de Ái, as pucrras
contra os 31 reis de Canaã, o caso dos
gibeonitas c o estabelecimento de sua
condição para o futuro. A divisão da
Terra entre as tribos, com a descrição

detalhada de cada território. A designa-
ção das Cidades de Refúgio (em caso
de homicídio inculposo). O cumprimen-
to, por parte das tribos de Ruben e Gad,
vas condições de Moisés (para poderem
possuir a terra ao leste do Jordão) e a
subseguente entrega da Transjordânia
oriental às tribos de Ruben, Gad c a
metade da tribo de Menassé. Josué en-
coraja O povo a continuar a conquista

da Terra ce a ocupá-la c o exorta c or-

dena a cumprir ec guardar a Torá. A
morte de Josué.

MAHZOR
(livro de rezas para as Festas),

Primeira página ilustrada do
Livro de Rute. Alemanha, 1320.

 

(eauponoDors3
‎ברגלרחרקתיביבשחארקד
‎בוער:ישקויאיהםקףיבדרשב

PETASInec
"9xporramasa

‎ו
mapateEraea sum

‎םהרואשרהזנבינשוארראשתו
‎שירפרעהיראהששתוזבאובםיישנ

E TENTUDODUaresta
monporra ‎בםרגושבגרתדיבה

2070 Deeesuramem
‎יליכבעאהיב erasuerre

emeparanamrao

 

   

 
 

 

JUIZES . ‎םיטפוש
  

ו-7
‏SAMUELלאומש|

  
REIS D'D7n'

  
 

 

O Livrotrata da época entre a conquista
de Erets Isracl e o estabelecimento da
monarquia (250-350 anos aproximada-
mente). Entre um Juiz e o outro, a

opressão sofrida pelo povo de Isracl
nas mãos dos povos canaanitas e de seus
vizinhos, como castigo pelos seus peca-
dos, pois que “cada homem fazia o que
parecia certo aos seus olhos” e se pra-
ticava a idolatria. Quando em apuros. o
povo voltava a D'us, que lhe mandava
um Juiz, um salvador no plano interno
— a tirá-lo da decadência e a mostrar-

lhe o caminho da Torá c da retidão —
e que os salvava dos perigos externos —

a conduzí-lo a vitórias contra seus ini-
migos. Havia 12 Juízes. seis dos quais
comrelatos pormenorizados e outros seis
com relatos breves. O mais destacado
cra Sansão que executava ações puni-
tivas solitárias contra os Filisteus, ini-
migos de sua alma c de seu povo. É cen-
surado Abimelekh, cujo intento de se
proclamar rei à força. é condenado.
Uma parte da tribo de Dan transfere-se
do litoral c estabelece-se no norte. O
ídolo de Mica. a concubina em Gibeá,
que causou revolta popular. resultando
em uma ação punitiva.

Nos tempos dos nossos Sábios, este 8
um Livro só. Foi só em uma época
posterior que o Livro foi dividido em
duas partes, pelos impressores. Este l1-
vro compreende a época desde o fim dos
Juízes até o final do reinado de David.
Destacam-se três figuras principais: Sa-
muel, Saul e David, todos escolhidos
por D'us. Segundo a Tradição de nossos
Sábios, o Livro foi escrito por Samuel
e os Profetas Natan e Gad. Relata sobre
os últimos dias do Sacerdote Elí, o San-
tuário (Mishkan) de Shiló, a tomada
da Arca Sagrada, suas mudanças e sua
recuperação e as guerras dos amalckitas
e filisteus contra Israel. Samuel — Juiz
e Profeta; a fundação da monarquia com
a coroação de Saul; Samuel repudia Saul.
David e Golias, David salva-se de Saúl.
A morte de Saúl c de seus filhos, em
Gilboa. O reino de David em Hebron e
Jerusalém, suas conquistas e realizações.
Suas relações com a casa de Saul. A

compra da cira de Arauna.

Nos tempos dos nossos Sábios, este tam-
bém era um Livro só. Foi só em uma
época posterior que o Livro foi dividido
em duas partes, pelos impressores. Se-
gundo a tradição dos nossos Sábios, ele

foi escrito pelo Profeta Jeremias. Abran-
ge a época entre o começo do reinado
de Salomão e os exílios dos reinos de

Isracl e de Judá e a destruição do Pri-
meiro Templo. Seu início é como que a
continuação do Livro de Samuel, ‎ט
descreve os últimos dias de Davi. A
grandeza e a glória de Salomão, os
acontecimentos durante reu reinado. A
construção do Templo e do Palácio Real.
A cisão do Reino e as histórias paralelas
dos dois reinos, o de Judá 6 0 6‎(שט

O exílio de Israel e Judá. O aparecimen-
to dos Profetas com o objetivo de ad-
vertir e orientar o povo nos caminhos

da Torá. Além de Salomão, aparecem
19 Reis de Judá e 19 de Israel. Os mais
destacados dos Profetas são Elias e Eli-

seu.
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JEREMIAS ‎והימרי
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Manuscrito alemão do Século XHH.

ISAÍAS ‎והיעשי

Viveu e atuou durante os reinados dos Reis de Judá — Uzia, Jotam,

A'haz e Hizkia, e foi morto por Manassé, filho de Hizkia. Segundo a tra-
dição, o Livro foi escrito por Hizkia e seus colegas. Consagrado como
Profeta que avisa a aproximação do castigo e da desgraça, mas também
diz palavras de consolo. Pronuncia-se contra as alianças com povos estra-
nhos e contra a fé que seu povo deposita no auxílio dos estrangeiros, que
considera uma falta de fé em D'us. Denuncia a ganância e os que se enri-
quecem às custas dos pobres, Repugna fraudes, assassínios e o corrompi-
mento da justiça. D'us não quer sacrifício nem preces, quando oferecidos
por homens perversos. Os atos do homem são a causa de seu estado e do
exílio. E a própria perversidade que impede que se enxerguem os resul-
tados de atos ruins. o objetivo do exílio e dos sofrimentos é purificar o
povo de seus pecados. A profecia se torna realidade amarga, quando o
exército assírio está diante das portas de Jerusalém c o rei cai no deses-
pero. Isaías profetiza a queda da Assíria. Exorta a guardar o Shabat e a
praticar a caridade. Profetiza sobre o final dos tempos, a paz eterna e a
reunião dos dispersos da diáspora.

 

Era profeta desde jovem, desde o 13.º ano do reinado de Josias, Rei de

Judá. Profetizou durante uns quarenta anos, na época do Primeiro Templo
e após sua destruição. Era da cidade de Anatot, na Terra de Benjamin.
Era um profeta severo que denunciava indiscriminadamente toda especie
de iniquidade, como o derramamento de sangue, a ganância e a profanação
do Shabat. Profetizou a destruição do Templo devido ao mau comporta-
mento do povo no passado e no presente, pelo que foi perseguido e preso.
Seu discípulo Barukh, filho de Nerias, escreveu as profecias de seu méstre
em um livro, e Joaquim, Rei de Judá, o queimou. O povo seguiu os falsos
profetas que prediziam coisas boas, em nome de D'us. Jeremias denunciou
a prometida ajuda do Egito, a qual considerou um apoio de cana esma-
gada. Comprou terras em Anatot, durante o sítio de Jerusalém, a fim de
animar o povo, que depois da diáspora voltaria a reconstituir-se, e o incen-
tiva a viver uma vida hormal e constituir famílias na diáspora da Babilônia.
Foi em seus dias que um Rolo da Torá foi encontrado no Templo, que
causou grande comoção.

 

EZEQUIEL ‎לאקזחי
 
  
Filho de Buzi o Cohanita, da família de Zadoc, estava entre os exilados
por Nabucodonozor, com o Rei Joaquim, de Judá. Ele profetizou no exílio

durante 22 anos. Destacam-se, entre outros, os conceitos de penitência,
que está ao alcance de todos. O filho justo não é castigado pelos atos de
seu pai malvado. Todo homem pode tornar-se justo, e seus atos anteriores
não são considerados. Os atos do homem determinam sua sorte na vida.
A tarefa do profeta é semelhante à de um guarda da cidade, que é im-
pedir o ataque do inimigo. Assim também o profeta deve advertir sobre as
consegiiências de atos negativos, e se ele se omite, será punido como quem
traiu sua missão. Ezequiel descreve sua visão das legiões celestes e dá uma
descrição detalhada do Templo e a ordem do serviço nele dos Cohanitas
e Levitas, das fronteiras da Terra e sua divisão às tribos. Ele ataca os
falsos profetas. Apresenta uma descrição elaborada do rei da Babilônia.
A guerra de Gog e Magog, a reunificação dos reinos de Judá e Israel,
a volta da diáspora e a redenção de Israel, quando seu coração será puri-

ficado por D'us. Há palavras em Ezequiel cujo significado poderia ser
mal entendido, e havia opiniões entre os nossos Sábios no sentido de
suprimir o Livro, Depois de esclarecidas as dúvdas, a decisão final foi a

de incluí-lo nas Escrituras Sagradas.



 

 

Os doze Profetas, cujas profecias se estendiam do fim do Reino de Israel,
em Samaria, até a volta dos Exilados da Babilônia e o início da era do
Segundo Templo, foram reunidos em um só Livro, a fim de que não se

perdessem, devido a seus pequenos volumes.

 

OSÉIAS ‎עשוה
   
Viveu e atuou nos tempos de Uzias, Jotão, A'haz e Ezequias, Reis de Judá,
6 Jeroboão, filho de Jehoás, Rei de Israel. Profetiza sobre Judá e Israel.
Repreende os dirigentes do povo e seus Sacerdotes (Cohanim) e denuncia
o comportamento da Casa Real. Pronuncia-se contra a idolatria 6 a per-
versão do Serviço Sagrado no Templo, contra a corrupção e a procura”de
prazeres e de luxo c contra a confiança na ajuda de estrangeiros, em tempos
de emergência. A oração e os sacrifícios só têm valor quando acompa-
nhados de bom comportamento em relação ao próximo e a D'us. O obje-

tivo do exílio é o de estimular a penitência.

 

JOEL ‎לאוי
   

Viveu nos tempos de Manasssé, filho de Ezequias, Rei de Judá. Profetizava
sobre Israel. Descreve a praga de gafanhotos, que destruiu o produto da
terra, em seus dias. Incentiva o povo à penitência e a praticar boas ações
c o anima com palavras de salvação. Descreve o Dia do Eterno, que será
o Dia do Juizo e da vingança contra os povos que fizeram mal ao povo de
Israel e que será o dia da salvação e de redenção do povo de Israel. Sinais
naturais especiais augurarão o Dia do Eterno.

 

5סומע
   

Viveu nos dias de Uzias, Rei de Judá, e Jeroboão, filho de Jehoás, Rei
de Israel. Era criador de rebanhos e possuia árvores de fruta. Profetizava
sobre Judá, Israel € os povos vizinhos. A escolha de Israel como o Povo

Eleito obriga a cuidar das relações entre o homem e D'us e entre o homem
vu seu próximo. O profeta denuncia os líderes e os riscos que se aproveitam
do dinheiro subtraído aos pobres e que são indiferentes à sua situação.
O objetivo do sacrifício como expressão íntima e não externa. Catástrofes
naturais como castigo pelos atos negativos. No futuro o povo será reunido
sob um reino unificado.

de) 7? ‎יציקויגוש ₪ Sa si vá  דיו.זזו

 

   
רשע-ירת
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Página de um manuscrito ilustrado da
Bíblia, escrita no Cairo em 1010.

 

OBADIAS ‎הידבוע
   
Segundo algumas opiniões, ele vivia durante o tempo de A'hab, Rei de
Israel e o Profeta Elias. Seu Livro tem apenas um capítulo, contendo 21
versículos. Profetiza sobre o reino edumeu e sobre seus muitos pecados e
seu castigo, em retribuição a seus maus atos. Descreve o Dia do Eterno,
dia do juizo da crueldade perpetrada contra Israel. Recrguimento de Israel
em sua Terra e a consolidação do Reino de D'us, cuja luz se espalhará
no mundo inteiro.

 ECA 0

| JONAS ‎הנוי
 
  
Este é um Livro “sui generis”, pois não contém as palavras do Profeta,
mas um episódio de sua vida. Jonas é mandado ir à cidade de Ninive,
a fim de exortá-la a voltar de seus caminhos pecaminosos e advertí-la de

seu destino. Jonas esquiva-se e tenta fugir, pois acha que não é possível
perdoar atos de violência, porém é apreendido e forçado a cumprir sua
difícil missão. A idéia central é a força da penitência, cujas portas estão
sempre abertas a todos, e a impossibilidade de fugir de D'us.

 

MIQUÉIAS ‎הכימ
 
  
Viveu nos tempos de Jotão, A'haz e Ezequias, Reis de Judá, e dos Profetas

Oséias, Isaías e Amós. Profetizava sobre Judá e Israel. Denuncia a dege-
neração moral e as manifestações de maurelacionamento entre os homens.

Acusa os líderes do povo de roubo e violência. Lembra as bondades d'O
Eterno no passado. Fala da destruição de Samaria, contra a idolatria em
Israel e contra os altos (altares construídos fora do Templo, proibidos
pela Lei) e contra os falsos profetas que prejudicam o povo. Palavras de

salvação e de conforto para o futuro. A melhoria das qualidades humanas,
para conseguir perdão pelos pecados de Israel. Renascença do reino da
Casa de David.

₪67(.2רבו



 

Não se jogam livros (sagrados). que devem ser

tratados com respeito. É obrigação de cada pessoa

escrever um Livro da Torá bonito, com tinta bo-

nita, com pena bonita, em pergaminho bonito e

deve-se vestí-lo com paramentos bonitos, pois que

está escrito “este é meu D'us e eu O glorificarei”

(Ex. 15,2).
Tratado de Sofrim 3
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NAHUM ‎םוחנ

 

A Menorá da Visão de
Zacarias (cap. 4), que

representa o estado judeu
restaurado. As 2 oliveiras

representam os 2 futuros
líderes, o Rei e o Sumo

Sacerdote.

Cervera, Espanha, 1300. . á

 

 

 
HAGAI ‎יגח

 
 

Viveu e atuou nos dias de Manasse, filho de Ezequias, Rei de Judá.

Profetiza sobre a destruição de Ninive e a queda da Assíria e a vingança

de D'us pelos atos de violência e crueldade dos povos contra Israel, sobre

a destruição da Terra e o reerguimento de Judá e a mensagem da salvação

posterior. A idéia central do Livro é D'us como O Juiz que julga os

atos do malvado

 

 

HABACUC ‎קוקבח

 

Viveu na época do Retorno a Sion e era contemporâneo de Ezra. Em

seus dias iniciava-se a era dos Homens do Grande Sínodo. Seu Livro

contém profecias proferidas durante um curto período. Incentiva a con-

tinuação da construção do Templo. interrompida devido às calúnias e

falsas denúncias dos inimigos de Judá. Contesta os que dizem não haver

chegado a hora de construir o Templo, e apoia os que o constroem.

 

 
 

Viveu nos dias do exílio babilônico e era contemporâneo do Proteta

Nahum. Nas suas profecias, ele expressa sua estranheza e sua queixa

da prevalência do mau sobre o bom, que se encontra em estado mais

carente. Com isto ele visa as aflições e os sofrimentos infligidos em Israel,

pelos seus inimigos. Descreve o Dia do Eterno, quando todos os povos

que oprimem Israel serão julgados. A mensagem sobre a queda dos Cal-

deus. A fé em D'us.

ZACARIAS ‎הירכז
  

 

SOFONIAS ‎הינפצ
 

 

Adverte os Cohanim a cumprir as leis referentes à impureza ce pureza.

Viveu e atuou nos tempos do Retorno a Sion. Anima o povo, depois

dos sofrimentos, conseguência de seus pecados. Apoia os construtores do

Templo e de Jerusalém, sobre qual profetiza que aumentará e se expan-

dirá e será habitada como uma cidade aberta, sem muros, por catsa

das multidões que nela morarão. O pecado do povo será perdoado, e os

dias de jejum serão transformados em dias de festa e alegria.

 

 
 

Viveu nos dias de Josias, filho de Amon, Rei de Judá. Exorta o povo

à penitência e a praticar o bem. Profetiza sobre os povos que, com seus

atos. causaram o desvio de Israel. Repreende os príncipes de Judá pela

busca insaciável e fútil do dinheiro e exige a melhoria das qualidades

humanas. Denuncia as fraudes dos sacerdotes, os altares proibidos e a

assimilação de costumes gentios. O Juizo de D'us. Israel conseguirá ocupar

sua Terra.

4 EstrruTURA DA BíBLIA — (TANAKH)

MALAQUIAS: ‎יכאלמ

  
Era dos Homens do Grande Sínodo, no início do Segundo Templo. Res-

«alta à hostilidade entre Jacob e Esaú. Denuncia a profanação do Serviço

D'vino pelos sacerdotes, que deveriam ser modelos de comportamento pa-

1a o povo. Condena a decadência moral: retenção de salários, falsos jura-

mentos e a perversão dos direitos dos orfãos e das viúvas. Descreve O

Dia d'O Eterno. Fala da penitência e dos dias do Messias.

Esrrurura DA Bisa — (TANAKH) 25

 

 



Até os animais escutavam, sem

medo, a doce música dos
Salmos tocada pelo Rei David.

 

TEHILIM (Salmos) ‎םיליהת
   

Este livro é uma coletânea de orações, preces e louvores a
D'us pelas Suas bondades para com o homem. Contém cantos
sobre a natureza, Festas e Dias Festivos, o valor da Torá
e do cumprimento dos Preceitos, Sion e Jerusalém, a condição
do rei, recompensa e castigo, fé e confiança em D'us e a
D'vina Providência para Suas criaturas. Descrição de eventos
do passado e as lições que nos ensinam. Segundo nossos Sábios,
o Livro dos Salmos foi escrito por David e os Dez Anciãos.
Os capítulos se chamam também Cantos, e são em número de
150. Os Salmos se tornaram um meio de auto-expressão, entre
o homém «e seu Criador, em ocasiões de Festa e alegria,
aflição e luto, como também em qualquer situação particular.
Muitos de seus capítulos foram incorporados na ordem de
orações dos dias comuns, de Sábado e Festas. É dividido em

cinco Livros e em capítulos correspondentes a semanas e
meses.

 

 

Como a água cai em gotas e forma rios, assim também
é com a Torá: a gente estuda uma Halakhá (lei) hoje,
outra amanhã, até que jorra sabedoria como uma fonte,

(MIDRASH TEHILIM)  
 

6 1 EstruTURA DA BíBLia — (TANAKH)
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םיכותכ
   

Ilustração da Bíblia de
Lisboa. 1483.

 

PROVÉRBIOS (Mishiei) ‎ילשמ
   

É uma coletânea de parábolas, ditados e pensamentos éti-
cos, de “sabedoria e educação. Ressalta a propensão natu-
ral do homem ao materialismo e à violação do proibido.
A figura do justo (Tsadik) é ressaltada como algo positivo
e os caminhos do perverso são condenados. Preceitua e prega
o bom comportamento, que resulta em retribuição e recom-
pensa. Condena a preguiça, o tratamento desigual de pessoas
e o convívio em má companhia, que influi na personalidade
do ser humano. Descreve fenômenos da natureza, da fauna

e da flora. Salienta as vantagens do sábio e a suprema sabe-
doria D'vina. Faz um retrato de mulher ideal.

 

46(ועסצ)בויא
   

A história de Jó, que era um homem justo e bom e com
quem o Satanás começou a implicar, a fim de levá-lo a
pecar. Jó é atingido por muitos sofrimentos, apesar de não
ter pecado, a fim de testá-lo e os limites de sua fé. Jó passa
por todas as provas e aceita tudo quanto lhe acontece. Surgem
conversas e debates sobre várias questões: por que teve de
sofrer tanto, inocentemente; os sofrimentos devem ou não

afetar a fé do Tsadik (justo)? O problema do Tsadik que

sofre e o malvado que passa bem. O Tsadik não desvia de
seu caminho quando se encontra em situações difíceis, deter-

minadas pela Providência D'vina.
Há opiniões divergentes, entre nossos Sábios sobre se Jó

é um personagem que existiu ou apenas uma parábola, ou

quem era e quando viveu.

e (Tuna Er 27  



 

Nas Escrituras (Hagiógrafos) há cin-

co Livros chamados de Rolos, por

serem pequenos e por serem lidos,

em público, em diversas Festas e da-

tas importantes do ano, sendo escritos

sobre pergaminho, à maneira do Ro-

lo da Torá. Nas Bíblias, eles apare-

cem na ordem em que são lidas du-

rante o ano ou seja: em Pessa'h lê-se

o Cântico dos Cânticos (Shir HaShi-

rim), em Shavuot, Rute, no dia Nove

de Av (data da destruição dos Tem-

plos), Lamentações (Eikhá), em Su-

cot, Eclesiastes (Kohelet) e em Pu-

rim, o Livro de Ester.    
 

RUTE ‎תור
   

conta a história de uma família distinta, de Beith Le'hem, que
vivia na época dos Juízes, e que abandonou a Terra Santa,
devido à fome reinante no país. Morrem Elimelekh e seus
dois filhos Mahlor e Kilion. Naomi, viuva de Elimelekh,

volta à Terra Santa, com uma de suas duas noras, Rute. São

descritas as dificuldades iniciais, após a volta. Rute casa com

Boaz, descendendo dela o Rei David. São três as figuras prin-
cipais deste Livro: Naomi, Rute e Boaz. Ressaltam-se a bon-

dade e sua retribuição, a vida sofredora e criadora e o caráter
da conversão. Uma série de Preceitos da Torá é mencionada
neste Livro, como a contribuição ao sustento dos pobres, a
Lei do Levirato (casamento do cunhado com a viuva sem
filhos), a Lei de resgates c as normas de aquisição. O ani-
versário da morte do Rei David em Shavuot e a história da
conversão — isto é, a aceitação da Torá — que para nosso
povo ocorreu em Shavuót, explicam o porque da leitura de

Rute nesta Festa.

ואםשדפוודווש\הגו Rini ra 

Rute colhendo

espigas no
campo de Boaz

2... ETaMitioss

 

SHIR HaSHIRIM D'VHi 1E
(Cântico dos Cânticos)    
É a apresentação da Aliança Eterna

entre D'us e o Povo de Isracl como

uma aliança de amor e de casamento,

“como aparece, também, nos Livros de
vários profetas. Os sentimentos de um
amor poderoso e puro entre o Amado
(D'us) e Sua Amada (a Casa de Is-
rael), cheios de saudades e desejos pela
aproximação mútua. O despertar da
natureza, na época da primavera, é o
palco para as imagens e os símbolos do
revigoramento no Livro, no qual en-
contramos imagens de paisagens. da

fauna e da flora, bem como da mu-

dança de estações. Todas essas ima-

gens contam, segundo nossos Sábios, a
história de Israel, desde seus primórdios
até a visão do Fim dos Tempos. Havia
dúvidas e divergências de opiniões, en-
tre nossos Sábios, sobre a condição
deste Livro entre as Escrituras Sagra-
das, antes de resolverem e determina-
rem sua categoria de “santíssima”.

Hustração antiga dos .
“Cinco Rolos”.
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KOHELET

(Eclesiastes) ‎תלה 7    
É uma coletânea de pronunciamentos
sábios e de princípios éticos sobre as
vantagens e desvantagens em todas as

situações da vida, resultado de observa-
ções profundas e da constatação do

ideal e do real na vida da sociedade ‎ש
do particular. Neste Livro, o sábio ho-
mem de experiência expressa suas
idéias sobre os diversos fenômenos na

sociedade e na vida e morte, alegria
e no luto, D'us e o homem, recompensa

e castigo, decepção, inveja, orgulho e
modéstia. Um grande número de vezes
aparece a premissa da concepção de
“tudo é vaidade”, porém vence a con-

clusão final de que o destino do ho-
mem no mundo é o temor a D'us ₪ 8
fé nEle e o cumprimento de Seus Man-
damentos. Segundo nossos Sábios, Ko-
helet é um dos nomes do Rei Salomão.
que escreveu este Livro.



 

ESTER ‎רתסא
  
 

Este Livro conta a história da milagrosa salvação da comuni-

dade judaica do império perso-meda, na época do Exílio

babilônico, do extermínio físico. Há uma descrição da ordem

e do estilo da corte Real e dos cargos e títulos dos dignatários

na hicrarquia do governo, cujo centro eram O rei e seus mi-

nistros. Todo o processo era legalizado por decreto arbitrário,

« não orientado por princípios morais. O Rei não dominava

as situações, mas era por elas dominado. Há menção de dez

banquetes, no Livro de Ester. Haman alcança o poder e

pretende prejudicar Mordekhai e seu povo. Ester, sucessora

da Rainha Vashti, frustra suas intenções e

cria inveja entre o Rei e Haman. Este cai,

e Mordekhai o substitui no poder. O nome

de D'us não aparece na Meguilat (Rolo)

Ester. porque era mandado para todos os

povos do império e se temia que, nas tra-

duções para as respectivas línguas, fossem

introduzidos nomes de divindades estranhas.

יתכרהניא

  

O Livro de Ester,

escrito em letra
miúda, formando
a figura de um

urso: Russia 1870.  
 

LAMENTAÇÕES (Eikhá). ‎הכיא
   

Constitui-se este Livro de cinco elegias so-

bre a destruição do Templo e o exílio de

Israel. Quatro delas são redigidas em ordem

 

DANIEL ‎לאינד

  
 

Este livro contém a história de Daniel e seus companheiros.

que foram levados à corte da Babilônia, a fim de educá-los

segundo a cultura babilônica. Conseguiram galgar postos mui-

to altos, mas apesar disso continuaram a guardar a Torá e

cumprir seus preceitos. Não se alimentavam de comidas €

bebidas proibidas e recusavam-se a aceitar à idolatria. Como

castigo, foram lançados ao forno, e foram salvos milagrosa-

mente. Daniel interpretou os sonhos do rei, que avisavam a

breve queda da Babilônia, pelas mãos dos persas. Teve, tam-

bém, visões de futuros acontecimentos, até o final dos tempos

e os dias do Messias. Sob a pressão de seusinimigos invejosos,

foi colocado na jaula de Leões, c foi salvo milagrosamente.

O Livro está escrito parcialmente em hebraico e parcialmente

em aramaico.

 

EZRA e NEHEMIAS ‎הימחנוארזע
  
 

Estes são considerados um Livro, nas fontes judaicas antigas.

Ciro, rei da Pérsia, faz uma proclamação, permitindo aos ju-

deus subir à Terra Santa e reconstruir o Templo. Relação dos

que foram, a construção do altar e a renovação do culto dos

sacrifícios. A construção do Templo é interrompida por causa

das denúncias e calúnias dos inimigos de Judá e Benjamin.

Nos dias de Zerubabel e Josué (Iehoshua) foi recomeçada a

reconstrução, que terminou nos dias de Dario. A inauguração

do Templo, a Festa de Pessa'h (Páscoa), a ida de Ezra à

Terra Santa, a questão dos casamentos mistos, a aliança de

alfabética (das letras iniciais de cada versi-

culo), e a última contém 22 versículos, nú-

mero igual às letras do alfabeto hebraico.

Os Capítulos: 1.º) Descreve a destruição de

Jerusalém e sua desolação. Sion é compara-

da a uma viúva, em contraste com a aliança

de casamento entre D'us e Seu povo, segun-

do consta dos Profetas. Reconhecimento da

justiça do juízo de D'us. 2.º) A traição da

esposa provoca a ira de D'us. Descrição

detalhada do resultado da ira de D'us.

3.º) este capítulo está redigido, em sua
maior parte, no singular e fala o homem que
lamenta que D'us nos tenha “virado as cos-

2 ‎שק E É tas” e chora os sofrimentos do povo, que o

A primeira página levaram ao desespero, mas que o conduzem, no final, ao reco-

do “MIDRASH nhecimento da Providência D'vina. 4.º) Os acontecimentos

LAMENTAÇÕES”, da Destruição e lamentação sobre os infortúnios na vida da

Veneza. 1545. nação, ao mesmo tempo em que expressa a esperança de que

os inimigos de Sion serão castigados e Sion será salva. 5) Os

sobreviventes lamentam os sofrimentos do corpo e da alma.

sob a brutalidade do inimigo. Confissão de pecados. O Livro erguidas parcialmente

termina com as palavras: “faça-nos voltar, ó D'us a Você. sobre as muralhas de Ezra

e voltaremos, renove nossos dias como dantes”. e Nehemias.

Fé, aceita pela maioria do povo. A chegada de Nehemias e

suas atividades. A maior parte do Livro é escrita em hebraico

e uma pequena parte em aramaico.
“se ro nom pela vo
cem ee comes  תוnem 13 erלששדלגו‏

 

As muralhas de Jerusalém,
construídas há 500 anos,

pelo Sultão Suleiman, 0 EstruTURA DA BÍBLIA — (TANAKH) Estrurura DA Bísria — (TANAKH) 4
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Frontispício do

CRÔNICAS (Divrei haYamim) Ba ‎יהבד Livro de Crônicas.

Tipografia

Contém o registro das gerações, em ordem cronológica, BOMBERG,
desde a Criação do Mundo até os dias de Ciro da Pérsia, Veneza, 1568.
que deu permissão aos exilados na Babilônia para cons- Cada letra da
truir o Segundo Templo. As tribos de Judá, Levi e Ben- 1.º palavra é uma
jamin são mencionados com especial destaque, como também xilogravura individual.
é mais pormenorizado o relato ‎א

da história da dinastia de Da-
vide o lado positivo da histó-
ria dos Reis da Judá. Detalha-
da história de David, sem en-
trar na sua vida pessoal. Há
assuntos paralelos aos relatados
nos Livros de Samuel e Reis,
inclusive algumas omissões 6
alguns acréscimos de novos de-
talhes ou informações de di-

versosםחסיעחנ:ךמלחלשותמךונח:דרילאללהמןניק:שונאתש acontecimentos. O Li-‏

Aתפייכב3תוה pr ONai giרגינבו*:סריתוךישמו‏vro contém, também, a ordem‏ כגינבחוךשמולבותוןויודמוגונודמגתפיכבתמו
do Serviço no Templo, as ta-
refas dos Cohanim (sacerdotes)
e dos Levitas, e ressalta a vin-
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culação entre o comportamento
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dos reis e do povo e seu des- TES ‎בו
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A ESTRUTURA DO TaNakKh (Bíblia)

“pois que lhes dei uma boa dádiva, não abandonem meu Ensinamento”

DAS FONTES ,
Nossos Sábios ensinaram: a ordem dos Profetas é a seguinte: Josué, Juizes,

Samuel e Reis, Jeremias, Ezequiel, Isaías 6 os Doze (pequenos) Profetas.

A ordem das Escrituras (Ketuvim) é: Rute, os Salmos, Jó, Provérbios,
Eclesiastes (Kohelet), Cânticos dos Cânticos, Lamentações, Daniel, Livro de

Ester, Ezra-Nchemias e Crônicas.

Moisés escreveu seu Livro (= Cinco Livros de Moisés) e o capítulo da

profecia de Bilcão e Jó. Josué escreveu seu Livro e os últimos oito versículos

da Torá (Pentatêuco). Samuel escreveu seu Livro, o Livro de Juízes e Rute.
David escreveu os Salmos, incluindo neles capítulos escritos pelos dez “anciãos”.

Jeremias escreveu seu Livro, o Livro dos Reis e as Lamentações. Ezequias e
seus colegas escreveram o Livro de Isaías, Provérbios, Cânticos dos Cânticos e

Eclesiastes. Os Homens do Grande Sínodo escreveram o Livro de Ezequiel c os
Doze Profetas, Danicl e o Livro de Ester. Ezra escreveu seu Livro e a genealogia

do Livro das Crônicas até sua geração.
David escreveu seu Livro, incluindo nele os capítulos dos dez “anciãos”,

que são: Adão, Malki Tsedek (Rei de Jerusalém, nos tempos de Abraão),

Abraão, Moisés, Heiman, ledutun, Assaf e os três filhos de Kora'h. (Baba

Batra 14-15).  
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